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SUMÁRIO

A fim de promover a implementação de projetos de insetting no 
Brasil, Proforest,com apoio do Instituto Clima e Sociedade (iCS), 
e PUR elaboraram este estudo de caso. 

Com este material, visa-se promover a conscientização 
do setor de Floresta, Terra e Agricultura brasileiro sobre o 
insetting enquanto oportunidade para captar financiamento 
climático privado pelas cadeias de fornecimento de 
commodities. O estudo de caso visa capacitar atores 
do setor sobre como pode funcionar um projeto de 
insetting no contexto do Brasil.

O público-alvo deste estudo de caso consiste em empresas que 
atuam no setor FLAG, especialmente produtores e empresas no 
início das cadeias agropecuárias brasileiras.

O estudo de caso apresentado a seguir foi conduzido pela 
Proforest e elaborado com base na experiência de negócios da 
PUR no Brasil. A condução do estudo foi orientada pelo Guia da 
Plataforma Internacional para insetting (IPI) de 2022.

Ao longo de 2025 e 2026, a Proforest conduziu o engajamento 
de partes interessadas na agenda de projetos de insetting no 
Brasil. O resultado deste processo é este estudo de caso e uma 
Chamada ao Engajamento para atores-chaves. Apoiado por desk 
research, esse engajamento também possibilitou o levantamento 
de ferramentas de capacitação e seus desafios e oportunidades, 
apresentados na última seção deste material. 
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O setor de Floresta, Terra e Agricultura 
(FLAG) desempenha um papel triplo 
na ação climática global1. O setor é 
simultaneamente uma fonte importante 
de emissões, um dos setores mais 
vulneráveis aos impactos climáticos e um 
fornecedor crítico de Soluções Baseadas na 
Natureza (NbS), estas capazes de entregar 
resultados de mitigação e adaptação em 
larga escala2. Essa combinação coloca 
as cadeias de fornecimento agropecuário 
e florestal no centro das expectativas 
climáticas, enquanto países e empresas 
buscam caminhos confiáveis para reduzir 	
emissões e fortalecer a resiliência dos 
sistemas produtivos.

Nesse contexto, projetos de insetting, 
também chamados de mitigação dentro 
da cadeia de valor, emergem como uma 
abordagem promissora para entregar 
resultados climáticos dentro das cadeias de 
fornecimento de commodities. 

Projetos de insetting são intervenções na 
cadeia de fornecimento e direcionadas 
para reduzir ou remover emissões 
em colaboração com produtores, 
fornecedores e parceiros locais. Esses 
projetos oferecem um mecanismo pelo 
qual empresas podem investir diretamente 
nas paisagens e sistemas dos quais 
dependem, em alinhamento com as metas 
internacionais mais proeminentes, como a 
Science Based Targets initiative (SBTi)3 e o 
Protocolo de Gases de Efeito Estufa (GHG 
Protocol). Os projetos de insetting ainda 
oferecem uma oportunidade para que o 

setor brasileiro de FLAG possa canalizar 
financiamento privado e promover esforços 
tão necessários de redução de emissões de 
gases do efeito estufa.

Apesar do crescente reconhecimento e 
significativo potencial de mitigação, análises 
recentes como o Mapping the Climate 
Potential of Insetting da Conservação 
Internacional4 destacam que os projetos 
de insetting nas cadeias de fornecimento 
agropecuárias continuam sendo 
subexplorados globalmente. 

Comparado às práticas de offsetting, o 
insetting é um conceito relativamente novo 
e enfrenta desafios na aceleração de sua 
implementação globalmente e no Brasil. 
Observa-se uma compreensão limitada do 
seu funcionamento, além de barreiras ao 
cumprimento dos requisitos estabelecidos 
pelas metodologias globais e ausência de 
um parâmetro objetivo de preço do carbono 
para essas intervenções.

A implementação de projetos de insetting 
no Brasil depende da promoção de 
conscientização e capacitação setorial, 
de estudos de caso que demonstrem sua 
eficiência e de acordos pré-competitivos. 
Assim, as empresas do setor FLAG podem 
trocar experiências entre si, apoiar projetos 
consolidados de redução e/ou remoção 
de gases do efeito estufa e reivindicar 
resultados de acordo com suas metas em 
abordagens colaborativas que reduzam 
custos. Este estudo de caso visa contribuir 
para essa capacitação.

PROJETOS DE
INSETTING NO BRASIL

1 | Disponível em: Por que 2025 será um ano decisivo para o agro?  Acesso em 27/04/2025; FAO – Food and Agriculture Organization of the United Na-
tions. The State of Food and Agriculture: Climate change, agriculture and food security. Rome: FAO, 2016.
2 | Intergovernmental Panel on Climate Change. (2022). Climate Change 2022: Mitigation of Climate Change. Cambridge University Press. 
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/
3 | SBTi (Iniciativa de Metas Baseadas em Ciência) – FLAG (Florestas, Terras e Agricultura). As metas FLAG do SBTi orientam as empresas na redução 
das emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE). O framework requer desmatamento zero e uma redução drástica nas emissões (superior a 70% até 2050). 
As empresas também precisam incluir uma meta para remoção de carbono, baseada em suas metas absolutas de emissões e redução.
4 | Disponível em: https://www.conservation.org/projects/mapping-the-climate-potential-of-insetting. Acesso em 24/04/2026.

 ©
Ad

ob
eS

to
ck

https://ghgprotocol.org/
https://ghgprotocol.org/
https://www.proforest.net/fileadmin/uploads/proforest/Photos/Publications/Chamada_ao_Engajamento_-_Cadeias_Agricolas_Proforest_PORTUGUES.pdf
https://www.conservation.org/projects/mapping-the-climate-potential-of-insetting
https://www.conservation.org/projects/mapping-the-climate-potential-of-insetting
https://www.conservation.org/projects/mapping-the-climate-potential-of-insetting
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/
https://www.conservation.org/projects/mapping-the-climate-potential-of-insetting


4 PROJETOS INSETTING NO BRASIL – Estudo de caso

5 | Disponível em: https://www.insettingplatform.com/insetting-guide/. Acesso em 24/04/2026.
6 | Escopo 3 refere-se às emissões indiretas no inventário de gases de efeito estufa de uma instituição. São definidas como emissões sobre as quais a en-
tidade não possui controle operacional. Estão relacionadas com atividades e insumos cujas emissões ocorrem à montante ou à jusante na cadeia de valor.
7 | Escopos 1 e 2 dizem respeito à emissões diretas, sobre as quais a empresa tem controle operacional, e emissões indiretas relacionadas exclusivamen-
te com a aquisição de calor e/ou energia, respectivamente.

A seguir, é apresentado um estudo de 
caso de projetos de insetting no Brasil. 
O caso reflete a experiência da PUR, mas 
sem correlação com um caso específico 
(nomes e números são fictícios). A estrutura 
foi orientada pela Proforest com base no 
Guia da Plataforma Internacional para 
Insetting (IPI) de 20225.

O PONTO DE PARTIDA

A Empresa ABC, uma multinacional do setor 
agroalimentar, vinha avançando de forma 
consistente em sua estratégia climática. 
Com metas aprovadas pela SBTi, a empresa 
já havia realizado um inventário detalhado 
de suas emissões e identificado que a maior 
parte da sua pegada de carbono estava 
concentrada no Escopo 36, especialmente 
nas cadeias agrícolas de origem de suas 
principais commodities

Embora avanços relevantes já tivessem 
sido alcançados em eficiência operacional 
e redução de emissões (Escopos 1 
e 27), tornou-se evidente que uma 
descarbonização significativa e estrutural 
dependeria de ações mais profundas ao 
longo da cadeia de fornecimento agrícola, 
onde estavam tanto os maiores impactos 
quanto os maiores riscos climáticos 
(FLAG emissions). 

A partir dessa compreensão, a Empresa 
ABC passou a considerar estratégias que 
conectassem diretamente sua ambição 
climática às paisagens onde sua matéria-
prima é produzida, optando por explorar 

uma estratégia de insetting alinhada às 
diretrizes da SBTi e do GHG Protocol para 
cadeias agrícolas (FLAG).

ENTENDENDO A CADEIA 
DE FORNECIMENTO

Como primeiro passo a empresa buscou 
aprofundar seu entendimento sobre sua 
cadeia de fornecimento, identificando em 
quais países se concentrava a maior 
parte do seu volume de fornecimento. 
Essa análise revelou que o Brasil 
representava um dos maiores volumes de 
fornecimento, tornando-se um território 
prioritário para intervenções relacionadas 
ao Escopo 3.

Com o apoio técnico, a Empresa ABC 
avançou para um segundo nível de 
análise, identificando seus principais 
fornecedores Tier 1 e, progressivamente, 
aprofundando o entendimento até os 
Tiers 2 e 3. Nesse processo, foi feito 
o cruzamento de diferentes fontes de 
informação, como dados internos de 
compras, informações fornecidas por 
traders e cooperativas, bem como 
registros de origem da matéria-prima, 
permitindo melhorar significativamente a 
rastreabilidade da cadeia de fornecimento.

À medida que esse mapeamento evoluiu, 
a empresa passou a compreender 
com maior precisão quais regiões, 
biomas e grupos de produtores estavam 
efetivamente conectados à sua cadeia 
de fornecimento, criando uma base mais 
direcionada para suas intervenções.

ESTUDO DE CASO

https://www.insettingplatform.com/insetting-guide/
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ABORDAGEM DO INSETTING 

Ao decidir implementar ações diretamente 
com os produtores de sua cadeia de 
fornecimento, a Empresa ABC identificou 
uma oportunidade de gerar impactos de 
redução e remoção de carbono, ao mesmo 
tempo em que fortalecia sua cadeia. 

As intervenções passaram a ser vistas 
não apenas como uma exigência 
para a empresa alcançar sua meta 
climática corporativa, mas também 
como uma estratégia para aumentar sua             
resiliência climática. Nesse contexto, 
a empresa contou com apoio técnico 
para a estruturação e implementação da 
abordagem de insetting em campo.

8 | Environmental, Social, and Governance (Ambiental, Social e Governança).
9 | Para saber mais sobre dupla contagem, acesse: https://trackingprogress.quantis.com/the-challenge-of-double-counting/

	 As ações devem estar 
diretamente ligadas à sua 
cadeia de fornecimento, 
com base no melhor nível de 
rastreabilidade possível dentro 
do contexto atual;

	 O foco é em remoções de 
carbono, complementadas 
por ações de redução quando 
aplicável;

	 As intervenções devem 
gerar co-benefícios para os 
produtores, a biodiversidade 
e os recursos hídricos, 
contribuindo também para o 
cumprimento de outras metas 
ESG8 da empresa;

	 O projeto precisa contar 
com monitoramento robusto 
e critérios objetivos de 
contabilização, respeitando 
padrões internacionais para 
projetos de carbono;

	 Duráveis, com estratégias 
definidas para assegurar a 
permanência dos impactos ao 
longo do tempo;

	 Isentas de dupla contagem9, 
com regras objetivas e 
transparentes de claiming.

PRINCÍPIOS ADOTADOS 
PARA ESTE PROJETO 
DE AÇÕES DIRETAS 
NA CADEIA DE 
FORNECIMENTO:

Como base nesse mapeamento detalhado, 
foi identificado que a cadeia do cacau no 
bioma da Mata Atlântica como altamente 
estratégica, especialmente no estado do 
Espírito Santo, dada a sua conexão direta 
com o fornecimento da empresa.

Esse processo também evidenciou desafios 
importantes. Lacunas de informação ao 
longo da cadeia de fornecimento são 
comuns em cadeias agropecuárias e 
florestais complexas, especialmente na 
presença de múltiplos intermediários. 
Nesse contexto, foi fundamental 
estabelecer um esforço contínuo de 
engajamento e diálogo com fornecedores, 
cooperativas e outros atores locais. Esse 
trabalho permitiu não apenas qualificar e 
validar as informações disponíveis, mas 
também construir uma compreensão 
detalhada do território e identificar, as 
subregiões com maior potencial para 
implementação de intervenções.

https://trackingprogress.quantis.com/the-challenge-of-double-counting/
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Foi conduzida uma fase de diagnóstico e 
estudo de viabilidade em campo, dialogando 
com diferentes atores locais. A partir desse 
refinamento, foi estruturado um projeto de 
insetting para a cadeia de fornecimento 
de cacau no Espírito Santo com base em 
princípios de integridade e alinhamento 
às melhores práticas internacionais.

Com base nos princípios definidos para 
o projeto de insetting, foram definidos os 
seguintes tipos de intervenção:

•	Práticas de agricultura 
regenerativa, com foco na melhoria da 
saúde do solo, no aumento da eficiência 
no uso de insumos e no fortalecimento 
da resiliência climática dos sistemas 
produtivos. Essas práticas incluem 
a otimização do uso de fertilizantes 
nitrogenados, com redução das perdas 
de nitrogênio e das emissões associadas; 
a substituição parcial de fertilizantes 
químicos por compostos orgânicos; além 
da introdução de plantas de cobertura 
e adubação verde. Em conjunto, essas 
intervenções contribuem principalmente 
para a redução das emissões do sistema 
produtivo e para o aumento indireto do 
sequestro de carbono no solo.

•	Sistemas agroflorestais, com a 
integração de árvores nativas às áreas 
produtivas e às zonas adjacentes da 
paisagem agrícola. Nesse contexto, 
foi planejado o plantio de mais de 500 
mil árvores nativas, distribuídas entre 
áreas produtivas e áreas estratégicas 
da paisagem. Essa abordagem contribui 
tanto para o aumento do sequestro de 
carbono quanto para a melhoria da 
biodiversidade, e da regulação hídrica.

> O DESENHO DO 
PROJETO DE INSETTING 

MECANISMO DE INCENTIVO

O projeto adota um mecanismo de incentivos 
financeiros diretos para produtores que aderem 
voluntariamente e se comprometem com a 
adoção de práticas regenerativas.

Como o foco está na geração de impacto 
climático mensurável (“Impact Units”), e não 
na comercialização de créditos de carbono, 
não há receita associada à venda de carbono, 
consequentemente, o mecanismo de incentivo 
aos produtores não está vinculado a um preço de 
carbono por tonelada.   

A remuneração é definida com base em 
indicadores de desempenho previamente 
estabelecidos, como a taxa de sobrevivência das 
árvores, o nível de adoção das práticas e outros 
resultados verificáveis no nível da fazenda.

 ©
Ad

ob
eS

to
ck



7 PROJETOS INSETTING NO BRASIL – Estudo de caso

A adesão dos produtores ao projeto é 
voluntária e estruturada para alinhar, de 
forma prática, os objetivos climáticos da 
Empresa ABC com a realidade produtiva 
local. O projeto combinou incentivos 
financeiros, apoio técnico contínuo e 
programas de capacitação, permitindo que 
os produtores adotassem novas práticas 
sem comprometer a viabilidade econômica 
das propriedades.

Com base nesse modelo de engajamento, 
o projeto é implementado de forma 
gradual e escalonada, e expandido ano 
após ano. Essa abordagem permite 
ajustar continuamente o desenho da 
implementação, priorizar áreas mais 
estratégicas da cadeia de fornecimento e 
incorporar aprendizados operacionais antes 
da expansão para novas regiões e grupos 
de produtores.

A fim de garantir a definição de papéis, 
tomada de decisão estruturada e 
transparência, foi estabelecida uma 

governança formal, composta por           
dois níveis principais:

•	Comitê Estratégico, envolvendo 
representantes da Empresa ABC e do 
desenvolvedor do projeto, responsável 
por definir diretrizes gerais alinhadas às 
metas climáticas e decisões estratégicas 
sobre a evolução do projeto;

•	Comitê Operacional, formado 
por técnicos de campo locais, equipe 
do desenvolvedor e representantes 
dos produtores, traders ou outros 
intermediários que fazem parte do dia 
a dia da relação com os produtores. 
Esse Comitê é responsável pela 
implementação das atividades, 
acompanhamento das intervenções, 
ajustes técnicos e feedback contínuo a 
partir da realidade do território.

Essa estrutura de governança permitiu 
integrar visão corporativa e conhecimento 
local, fortalecendo a confiança entre os 
atores da cadeia e criando uma base sólida 
para um engajamento de longo prazo na 
paisagem produtiva.

> GOVERNANÇA 
DO PROJETO
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O projeto foi desenhado para contribuir 
diretamente com as metas climáticas 
da empresa ABC por meio de reduções 
e remoções de carbono associadas ao 
uso da terra, em conformidade com o 
escopo FLAG da SBTi. 

O monitoramento e o desenho do projeto 
são inicialmente validados por uma 
terceira parte independente, e o MRV é 
realizado de forma periódica, por meio de 
ciclos estruturados de coleta de dados, 
preparação de documentação e verificação 
externa, conduzidos ao longo de um 
horizonte de até trinta anos.

Cada ciclo de mensuração é submetido à 
verificação por uma entidade independente, 
no âmbito da Value Chain Initiative (VCI) da 
SustainCert, com o objetivo de assegurar 
a permanência do carbono no componente 
florestal, a consistência metodológica do 
projeto e a credibilidade das remoções 
reportadas ao longo do tempo.

O resultado desse processo são Impact 
Units, que representam os impactos 
climáticos gerados pelo projeto dentro da 
cadeia de fornecimento da empresa, e que 
podem ser considerados pela Empresa 
ABC no seu carbon accounting corporativo, 
de forma alinhada às diretrizes da SBTi e 
às melhores práticas de integridade para 
estratégias de insetting.

> MONITORAMENTO 
DO PROJETO

	 Sensoriamento remoto, utilizado 
para acompanhar mudanças de 
uso da terra, cobertura vegetal e 
evolução das áreas restauradas;

	 Ferramentas digitais de coleta 
e sistematização de dados, 
garantindo consistência, 
transparência e rastreabilidade das 
informações ao longo do tempo;

	 Visitas de campo regulares, 
conduzidas por técnicos locais, 
para validação das práticas 
implementadas e verificação in loco 
dos resultados;

	 Indicadores de desempenho 
previamente definidos, como taxa 
de sobrevivência das árvores, 
nível de implementação das 
práticas regenerativas, evolução 
de indicadores ecológicos e 
conformidade com o desenho           
do projeto.

SISTEMA MRV 
(MONITORAMENTO, 
VERIFICAÇÃO E REPORTE):
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A experiência de implementação 
traz aprendizados importantes:

	 As empresas precisam se 
engajar ativamente, adotando 
uma postura de aprendizado 
contínuo e permanecendo 
abertas a evoluir suas 
abordagens à medida que 
o arcabouço técnico e 
metodológico avança, como 
tratado na seção a seguir sobre 
ferramentas de capacitação;

	 A colaboração entre diferentes 
elos da cadeia é essencial para 
escalar impacto e coordenar 
esforços, garantindo que o 
projeto permaneça centrado 
nos produtores rurais, com 
foco em suas necessidades, 
realidade e engajamento 
contínuo;

	 Projetos com impactos 
positivos exigem investimentos 
contínuos, especialmente 
para assegurar permanência e 
monitoramento de longo prazo.

APRENDIZADOS E 
REFLEXÕES

9 PROJETOS INSETTING NO BRASIL – Estudo de caso
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10 | Incluindo plataformas de capacitação, redes regionais de governança territorial, consultorias técnicas e iniciativas internacionais de engajamento de 
fornecedores.
11 | Programa Nacional de Conversão de Pastagens Degradadas em Sistemas de Produção Agropecuários e Florestais Sustentáveis.

1
Níveis de 
maturidade 
heterogêneos ao 
longo da cadeia de 
fornecimento
Instituições financeiras, empresas 
do setor agropecuário, produtores 
e equipes técnicas exigem 
tipos de conteúdo distintos, 
podendo tornar o treinamento   
padronizado ineficaz.

4
Engajamento 
limitado dos 
principais 
fornecedores do 
início da cadeia
Grandes traders e processadores 
– essenciais para acesso a 
dados, avaliações de viabilidade 
e implementação de intervenções 
em fazendas – não participam 
dos treinamentos disponíveis. 
Sua ausência reduz a 
escalabilidade e replicabilidade 
do insetting, retardando a difusão 
dos requisitos técnicos por toda a 
cadeia de fornecimento.

5
Padrões dinâmicos 
e complexos
Atualizações frequentes dos 
padrões (GHG Protocol, 
SBTi, FLAG etc.) dificultam 
a manutenção de materiais 
de treinamento atualizados e 
desencorajam o desenvolvimento 
de conteúdos gravados ou 
padronizados.

3
Escassez 
de materiais 
adaptados 
às regiões e 
orientações 
práticas
Cursos globais, modelos, estudos 
de caso e ferramentas de 
contabilidade de GEE existentes 
carecem de exemplos, dados 
e protocolos aplicáveis aos 
sistemas produtivos do setor 
FLAG brasileiro. As partes 
ouvidas notaram a ausência 
de orientações práticas, 
como “passo a passo”, para 
operacionalizar estruturas como o 
GHG Protocol e SBTi em cadeias 
de fornecimento de commodities 
agropecuárias e florestais.

6
Ausência de 
incentivos públicos 
ou apoio político 
para promoção de 
capacitação
As entrevistas revelaram 
que, ao contrário de outros 
países com amplos incentivos 
para capacitação técnica, o 
Brasil carece de políticas ou 
mecanismos financeiros que 
apoiem especificamente o 
treinamento focado em ações 
climáticas como insetting na 
cadeia de valor.
Embora políticas como Plano 
ABC+, PNCPD11, Taxonomia 
Sustentável e mecanismos 
estaduais promovam a 
agricultura de baixo carbono, 
elas não exigem e/ou orientam 
as empresas sobre emissões 
FLAG ou reduções de cadeia 
de valor do Escopo 3. Como 
resultado, o avanço dos modelos 
de capacitação e implementação 
depende da ação voluntária do 
setor privado.

2
Barreiras 
linguísticas e de 
acessibilidade
A maioria dos treinamentos 
está disponível apenas em 
inglês, limitando a participação 
de produtores, cooperativas 
e fornecedores de pequeno e 
médio porte, por exemplo.

A partir do engajamento 
com partes interessadas10, 
entende-se que haja 
uma lacuna entre a 
crescente oferta global 
de treinamentos no 
âmbito climático e as 
necessidades específicas 
dos atores brasileiros e 
latino-americanos. 
Seguem os desafios 
principais

FERRAMENTAS DE CAPACITAÇÃO 
E OPORTUNIDADES
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/planoabc-abcmais
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/planoabc-abcmais
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11815.htm
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/orgaos/spe/taxonomia-sustentavel-brasileira
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/orgaos/spe/taxonomia-sustentavel-brasileira
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A Proforest é uma organização orientada por missão que conecta 
a ambição global às realidades locais, traduzindo compromissos 
de sustentabilidade em soluções fundamentadas, eficazes 
e escaláveis. Apoia a contrução de cadeias de fornecimento 
agrícolas e florestais resilientes e paisagens de produção 
prósperas que proporcionam resultados positivos para as 
pessoas, a natureza e o clima, trabalhando como parceiros 
técnicos de confiança.

Na Proforest, nosso foco está na base de produção e nas cadeias 
de fornecimento de commodities agropecuárias e florestais, 
incluindo soja, açúcar, borracha, óleo de palma, cacau, coco, 
carne bovina e madeira. Temos mais de vinte anos de experiência 
prática no apoio a governos, empresas, comunidades e parceiros, 
para estabelecer práticas de produção e compra responsáveis na 
Ásia, África, América Latina e Caribe, Europa e América do Norte. 

Visite nosso website para ter uma ideia geral dos projetos nos 
quais trabalhamos e para conhecer nosso time global. Você 
também poderá encontrar treinamentos e recursos em 
Proforest Academy. 

SOBRE A PROFOREST

A PUR é uma empresa global fundada em 
2008, certificada como B Corp e reconhecida 
como pioneira em insetting. É especializada no 
desenho, desenvolvimento e implementação 
de longo prazo de soluções baseadas na 
natureza (Nature-Based Solutions – NBS), 
integradas às cadeias de valor corporativas.

Com atuação em mais de 30 países e 
projetos implementados em mais de 100 mil 
hectares, a PUR trabalha em estreita parceria 
com empresas, produtores e comunidades 
locais para desenvolver programas de 
agricultura regenerativa, agroflorestas e 
restauração ecológica gerando resultados 
mensuráveis em clima, biodiversidade, 
recursos hídricos e meios de vida. 

Visite nosso website para conhecer mais 
sobre nossa atuação e nossos projetos: 
https://pur.co/

SOBRE A PUR

CONSIDERAÇÕES
O insetting representa uma oportunidade 
concreta de geração de valor financeiro e 
reputacional para empresas e produtores 
do setor FLAG brasileiro. No entanto, o 
estabelecimento e a implementação de 
metas de insetting por esses atores exigem 
uma estratégia de capacitação direcionada 
e adaptada ao contexto nacional. Essa 
estratégia deve priorizar o fortalecimento das 
capacidades técnicas e operacionais das 
equipes de ESG e sustentabilidade, além de 
apoiar a construção de um business case 
sólido para a implementação de projetos.

A ampliação desses projetos e uma 
compreensão mais aprofundada do potencial 
dessa abordagem colaborativa podem 
contribuir de forma significativa para a maior 
adoção de metas SBTi FLAG no Brasil. 
Nesse contexto, torna-se fundamental 
desenvolver conteúdos, metodologias e 
ferramentas que permitam escalar iniciativas 
com maior integridade, rastreabilidade e 
impacto mensurável, ao mesmo tempo em 
que ampliem o acesso aos instrumentos 
financeiros emergentes capazes de 
viabilizar sua implementação. Isso vale para 
empresas, mas também para produtores e 

sua capacidade em acessar instrumentos 
financeiros inovadores. 

O estudo de caso apresentado neste 
material busca contribuir para esse 
processo de capacitação ao compartilhar 
as principais etapas envolvidas na 
estruturação de um projeto de insetting: 
compreender a cadeia de fornecimento, 
identificar as principais fontes de emissões 
de Escopo 3, promover uma abordagem 
colaborativa baseada em princípios claros 
e intervenções bem definidas, além de 
estabelecer uma governança sólida e um 
sistema robusto de MRV. Entre os fatores-
chave para o sucesso da implementação, 
destaca-se o engajamento ativo dos 
diferentes elos da cadeia de fornecimento, 
elemento essencial para garantir escala, 
alinhamento e impacto duradouro. 

Como próximo passo, será essencial 
estruturar uma agenda de capacitação 
direcionada a empresas e fornecedores, 
aliada ao desenvolvimento de casos práticos 
e modelos replicáveis que facilitem a 
implementação de projetos de insetting no 
contexto brasileiro.
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https://www.proforest.net/pt/
https://www.proforest.net/what-we-do/projects/
https://www.proforest.net/who-we-are/team/all-team/management/
https://www.proforestacademy.net/
https://pur.co/
https://pur.co/

